
Salomão Fernandes Ferreira Piovesan: Um símbolo de 
dedicação, comprometimento, amor e responsabilidade

MEMÓRIA

Seu legado foi viver in-
tensamente, sempre com 
humildade e mansidão, 
amando, respeitando e se 
dedicando a fazer o bem.

A história/homenagem de 
hoje é ao mesmo tempo in-
tensa, sublime e emocionan-
te. O multifacetado Salomão 
Fernandes Ferreira Piovesan 
pode ser descrito de várias 

formas, a depender do ân-
gulo que cada pessoa en-
trevistada o descreve. Seja 
como irmão, filho, amigo, 
como colega de trabalho ou 
companheiro, as mesmas 
peculiaridades, as mesmas 
qualidades e os mesmos ad-
jetivos se repetem, sempre 
carregados de orgulho, ama-
bilidade e saudade.

Filho de Lizonita Fernan-
des Ferreira e Djalma Joa-
quim Antônio Ferreira, irmão 
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mais novo de Eudes Vinícius 
e Eunice, Salomão nasceu 
em Iporá (GO) no dia 15 de 
julho de 1986. A irmã, Eu-
nice, relata com tristeza que 
esse foi o dia do nascimento 
de Salomão e o dia da morte 
de sua mãe, durante o parto. 
“Nossa mãe faleceu durante 
o parto”, conta.

Após a morte da mãe, 
nos primeiros três meses de 
vida, Salomão foi acolhido 
pelos tios Anésio Inácio da 
Silva e Terezinha Fernades 
da Silva. Em seguida, a tia 
paterna e madrinha, Divina, 
passou a morar com a famí-
lia com o objetivo de cui-
dar dos filhos pequenos de 
Djalma, principalmente do 
pequeno Salomão, que era 
recém-nascido. “A partir de 
então ela assumiu a figura e 
amor materno na vida de to-
dos nós, mas principalmen-
te para Salomão, tanto que 
em seu casamento ela en-
trou com ele, como se fosse 
sua mãe”, relata.

O pai e a tia Divina des-
crevem Salomão como um 
filho amável, obediente, 
responsável e muito cui-
dadoso. “Da infância me 
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lembro de poucas coisas do 
Salomão, mas um de nossos 
programas favoritos era ir 
pra Chácara do Tio Beral-
dino aos finais de semana e 
enquanto criança ele passa-
va uns dias na casa da Tia 
Divina em Iporá durante as 
férias escolares”.

Oito anos mais velha que 
Salomão, Eunice conta que 
o pai possuía um supermer-
cado na cidade de Diorama 
(GO), o Supermercado Bei-
ja-Flor, onde eles viveram 
a infância e a juventude. “A 
família toda trabalhava no 
supermercado e executá-
vamos qualquer tarefa que 
fosse necessária: limpeza, 
caixa, reposição de merca-
dorias e empacotamento, 
(...) entrega em domicílio, 
à época levando tudo numa 
bicicleta cargueira. (...)”.

Os amigos de Salomão, 
Niuellen e Eder, relatam 
que Seu Djalma criou os 
filhos sempre em contato 
com os valores cristãos da 
Igreja Católica, onde até 
hoje ocupa o cargo de diá-
cono. Salomão foi coroinha 
e auxiliava o padre nas cele-
brações das missas.

Salomão Fernandes Ferreira Piovesan

A faculdade 
de Química e a 
carreira militar

Menino prodígio, Salomão 
era o orgulho da família

“Me honrou até o último suspiro”: 
um relato da esposa

Quando Salomão tinha 
14 anos, Eunice se mudou 
e os encontros passaram 
a ser menos rotineiros. 
“Não me recordo ao 
certo quantos anos ele 
tinha quando se mudou 
para Cuiabá para fazer 
faculdade, mas era por 
volta de dezessete anos”, 
conta. 

Salomão cursou 
Química na Universidade 
Federal de Mato 
Grosso (UFMT), onde 
residiu com uma tia e 
depois com colegas de 
faculdade. Trabalhou 
como cobrador de micro-
ônibus e depois passou 
a dar aulas particulares, 
enquanto concluía o 
curso universitário. Logo 
em seguida, prestou 
vestibular para o Curso 
de Formação de Oficiais 
da Polícia Militar do Mato 
Grosso, onde obteve a 
primeira colocação e por 
três anos fez o curso, se 
dedicando integralmente à 
Corporação que ingressou 
em fevereiro de 2009.

“Não falávamos muito 
de sonhos ou de projetos 
e até mesmo da carreira 
militar, mas vivíamos o 
momento e procurávamos 
estar juntos sempre que 
podíamos, principalmente 
nos eventos mais 
importantes como suas 
formaturas e casamento”, 
conta a irmã.

Em sua carreira como 
oficial sempre manteve 
posição de destaque. 
Encerrou o curso de 
formação de oficiais em 
segundo lugar geral e em 
primeiro lugar do Estado 
de Mato Grosso. Assumiu 
lugar de destaque em 
sua formatura militar. 
Trabalhou inicialmente 
no 4º Batalhão de Polícia 
Militar na cidade de 
Várzea Grande, onde 
permaneceu de setembro 
de 2011 a janeiro de 2013, 
quando foi transferido 
para o Comando Regional 
VII, em Tangará da Serra. 

A irmã de Salomão conta que ele sempre deu muito 
orgulho a eles, descrevendo-o como um homem 
responsável, humilde, íntegro, estudioso, amável, 
otimista, alegre, carinhoso, gostava de estar com sua 
família e amigos. Por onde quer que passasse levava sua 
alegria e conquistava as pessoas. 

“Nunca o vi reclamar de nada, ele me contava poucas 
coisas da carreira, que por vezes são difíceis no aspecto 
físico e psicológico, porém nunca era reclamando, mas 
no sentido de “Vim e Venci”, pois desistir não era coisa 
pra ele, pois desde o nascimento sua vida foi de luta e 
vitórias”.

Mesmo tendo uma carreira breve, Salomão 
conquistou respeito e admiração de todos que com 
ele trabalharam. “Ele primava por prestar um trabalho 
de excelência e demonstrando seus princípios 
cristãos, pois seus colegas dizem que ele sempre era o 
pacificador da turma e que ao iniciar suas atividades 
convidava todos a fazer uma oração para que o serviço 
fosse abençoado”.

O pedido de casamento e a aliança de linha de pipa
Salomão conheceu Taynah e poucos meses depois 

a levou para Diorama (GO) para conhecer a família. 
Nesta ocasião ele a pediu em casamento de uma 
maneira bem peculiar, com uma aliança bastante 
original, confeccionada por ele mesmo com linha de 
soltar pipa. Alguns meses depois se casaram e viveram 
intensamente esta união até o último momento, sempre 
fazendo planos de formarem uma família com filhos.

“Era visível a paixão da Taynah por ele, pois ela 
torcia pra ele jogando videogame como se fosse uma 
final de jogo do Brasil numa Copa do Mundo, era muito 
engraçado de ver e acho que foi um dos motivos dele se 
apaixonar e querer se casar tão rápido, provavelmente 
ele nunca tinha sentido tanta demonstração de amor e 
cuidado”, relata a irmã.

A morte prematura e as homenagens
Salomão morreu de uma maneira trágica no dia 1º de julho de 2013. Na noite anterior, por 

volta das 21 horas, ele estava em casa com a esposa quando ocorreu um estupro em uma casa 
em construção na vizinhança. Ele foi até o local com o intuito de verificar a situação quando 
se deparou com um homem armado, os dois trocaram tiros e ele foi atingido no pulmão. O 
homem era um policial penal que havia ido até lá com o mesmo objetivo: socorrer a possível 
vítima de estupro. O policial foi ferido na perna. Poucas horas depois, à 0h50, Salomão faleceu 
no hospital.

Em fevereiro de 2021, a Secretaria de Estado de Educação (Seduc-MT), sob a regulamentação 
da Lei estadual 11.273, de 18 de dezembro de 2020, nomeou a recém-criada Escola Militar 
Tiradentes, em Tangará da Serra, como: Escola Estadual Tiradentes 1º Tenente PM Salomão 
Fernandes Ferreira Piovesan.

Além do nome à Escola Militar, Salomão também foi homenageado, em 2015, como patrono 
do Dojô (local de treino de artes marciais) da Academia de Polícia Militar Costa Verde, localizada 
em Várzea Grande, local onde são formados os oficiais da Polícia Militar de Mato Grosso.

“Minha vida mudou 
completamente quando no 
dia 26 de fevereiro de 2010 
conheci esse grande homem 
que em poucos meses seria 
o meu esposo”, fala Taynah 
Piovesan, viúva de Salomão. 
“Falar do Salomão para mim 
é resgatar em minha alma sua alegria, sua persistência, sua 
inteligência, sua dedicação, sua integridade, sua doçura, 
sua sabedoria, sua paciência, sua responsabilidade, seu 
amor ao próximo e seu amor a Deus”, continua. 

Apenas nove meses após se conhecerem eles já estavam 
casados. “Homem que me honrou até o último suspiro”, 
comenta Taynah, relatando que Salomão preservava 
as verdadeiras amizades, era observador, reservado e 
brincalhão. “Amava os seus, amava sua família e honrava 
a história de sua família. Ela conta ainda que Salomão 
amava o estado de Goiás e suas tradições, dentre elas 
a boa gastronomia goiana, como um frango caipira com 
gueroba e pequi. 


